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ESTUDO MORFOLÓGICO DA Macairea radula (Bonpl.) DC.  
 

 

RESUMO 
 

Introdução e objetivos: Macairea radula (Melastomataceae), conhecida como 

capuchinha, é uma planta do Cerrado, usada popularmente para o tratamento de 

escabioses e dermatoses1. Esse trabalho teve como objetivo realizar a descrição 

morfológica da M. radula. Metodologia: A caracterização macroscópica foi realizada 

à vista desarmada e com auxílio de microscópio estereoscópico. Resultados e 

discussões: M. radula é um arbusto com 1-2 m de altura, ramos cilíndrico ou 

subcilíndrico, esfoliativo (decorticante), pilosos. Folhas simples, opostas cruzadas, 

lâmina foliar elíptica, 2,5-7 cm de comprimento e 1-3,5 cm  de largura, ambas as faces 

hirsutas, ásperas, base obtusa e ápice agudo, margem ciliada, venação acródoma 

basal, às vezes suprabasal; pecíolo com face abaxial convexa e face adaxial côncava, 

piloso; presença de galhas amarelo-laranjadas nas axilas de folhas jovens. 

Inflorescência terminal, hirsurta, ramificada, ramos opostos de dicásios. Corola com 

pétalas lilases e base creme, oblongas a obovais, ápice agudo, base acuminada ou 

arredondada, hirsuta; lacínias do cálice triangulares, ápice acuminado; pedicelo 

cilíndrico, hirsuto, 4-5 mm comprimento; bractéolas lineares, acuminadas, hirsutas; 

androceu com oito estames desiguais, antipétalos, filetes amarelos com tricomas 

glandulares na metade superior, anteras amarelas, lineares, deiscência porosa, 

conectivos prolongados abaixo da teca e espessados no dorso, 1,5-2 mm 

comprimento; estame antissépalo, filete e antera amarelos e púrpuros na base, 

deiscência porosa, conectivo prolongado, espessado no dorso; ovário 4 locular, 

piloso, presença de tricomas glandulares esparsos no ápice, estilete filiforme, 

púrpuro com 4-12 mm de comprimento, presença de tricomas glandulares esparsos 

na metade inferior, estigma puntiforme. Cápsula loculicida, atropúrpureo, sementes 

numerosas, subcoclear, superfície tuberculada. Conclusões: Esses resultados são 

parâmetros importantes para a identificação taxonômica da M. radula, uma espécie 

típica do Cerrado. 
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